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S. Paulo—Sabbado, 27 de Dezembro de 1884 IV. 

Foi exoneradOj a pedido, José Tiburoio da 
Salles do ligar de agente do correio da ci- 
dade de 3. Beato de Sapacahy-mirim, e no- 
meado, para rabstituil-o, com os Tencimon- 
tos legaes, 6 tldadSo Weooesláu Salgado Go- 
zar.  •. 

Par datreto ds II de «arreata foi nomeado jaia 
mnnisipel e de erphSoa do termo de S. Joaé doa 
Campoi, na proviaeit de S. Paulo, o banharei Lu- 
percie de Roeba Lima, fleando aam effeito a sua an- 
terior aomeaflo para jnii aabatituto da 2.' vtra dK 

eapltel da masma provineia. 

Do lugar de agente do correio do Ribeirão 
Preto foi exonerado Ramiro Pimentel. 

gí.Pelo ministério da fazenda aommnnioon-ae a the- 
Moraria deata província, que nlo póle aar deferido 
o raqoarimanto de José Antunes de Carvalho, pedin- 
do eer edaittldo a eononrao para logares de 8* en- 
traneia, aairo si variflaarem-ae aa condiçBaa eaigi- 
daa pela IsgialagSo em vigor para serem nelie aaoi- 
tas paaaoaa aatranbas ia reparti{Saa do ministério 
da faaenda.  , 

Consta ao Diário Portuguez, que foi con- 
vidado para a pasta dos negooios estrangeiros 
o sr. senador Affonso Celso. 

■a» 
Mo Rie-Olaro, na fazenda Bota-Fogo, per teneec- 

te á ezma. ara. d. Anna Cândida de Sallea, houve 
em diaa deata semana am lamentável daaaatro, de 
qne foi viatima am escravo, de 18 annos, perten- 
eonte i mesma senhora. 

Trabalhava eate  esaravo no  beneflaio do eafé. 
Suando deizeu-ae sorprehender por ama das fleiras 

a maohina, qne depois de algumas voltas, »tirou-c 
< alguma dislaasia, eom ncoa pwsa iam brago 
fraetnradoa. 

Foi operado pelo dr. Paula Maohado. 
s Dá-noa esta netieia O Tempo do Rio Claro. 

Pelo miniaterio da faaenda aommanieou-ae a the- 
aouraria deata provinoia, usaram approvadaa aa 
eonaeasSaa oltimamants feitas pela mesma thasou- 
raria á Companhia de Navegayto Panllata, relativa- 
mente ae terreno, por eata arrendado, do eztlneto 
arsenal de marinha da eidade de Santos. 

A presideneia ordenou que a direotoria 
daa obras publicas informasse o requeri- 
mento de Dalphino Martins de Siqueira 
pedindo a entrega de 1:OÜO$000 para a re- 
eoastrnocâo rolada aa lei do orçamento pro- 
vincial da ponto sobre o rio Jacarehy aa es- 
trada qne vao ao Patrooinio. 

ikMa«*laato myaterloeio 
Refere 9 rampa do Rio Claro : 
<Wo dia 18 do eorrente, is 8 horas da noite, foi 

eovardemente aaaassinado o allemio Joio Murbash, 
morador i beira dá eatrada que deata oidade eon- 
duz t villa de Brotas. O aasaiamo bateu á porta da 
■na aasa, que áquella hora ji Mtava fachada, a 
quando Marbash abria-a, perguntando quem era e 
o qne deaajava, reaebea am tiro A queima roupa, 0»- 
hiado immadiatamante morto. 

A anatoridade tomou oonheaimento do faato, sem 
eomtudo ter pedido saber o nome do asaauino, que 
ev adiu-se depois de delieto. 

Eleição Geral 
Eatfto designados para o se- 

gundo esarutlnlo nesta provin- 
oia os sogolntes dias : 

1.* dlstrleta—31 de Dezembro 

4.* dlstrloto—» de Janeiro 

K.» dlstrloto—B de Janeiro 

O.* dlstrloto—IO de Janeiro 

T** dlstrloto—31 de Dezembro 

8.» dlstrloto— O de Janeiro 

O.* dlstrloto—£ de Janeiro 

FOLHETIM («O 

DRAMAS DA VIDA 
roa 

jBmlllo de Rlcbeboarg 

TBRCEIRA   PARTE 

A. MlLO OCCUI-TA 

cena a "•*» mn nas MüLHiais PODB MãO 
JULOAR   »ELI« 

aa 

(ContinuaçSo) 

Prata da ama agitaflo extraordinária, o homem 
•tava oa olhos, ahammejantea na ar» /oramie. 

—B* alta I raemnngou alia entre dantes, e alia I... 
Com oa diabos I ea nlo eeperava aemelhante "Mn- 
tr»«. Qa» felialdadel.. De onde anrgio alia I Sem 
da*da vrte 4a easa do piator. «'•Tn«nU,.• í?' p 
bem aingelar I... Que alegansia I Que vestido 1 B 
aaaelle magnilo* trem é delia... Ah I ella noa... E 
ee. qaa peaaavaqaa alia tiaha morrido! Qu« falicida- 
de I Maa, alo é ad iaao, é preeiao que ea ea.^a "lie 
#IUmoi»íelm, peroerto,épreeisol 

DuranU aaae monólogo, a sr». Joramie tinha en- 
tr»de no eerro a o laeaio, depois de feohar a porta, 
tiaha aubido para • almofada  ao lado do soaheiro. 

Oa eavalloe partiram » trote. 
O homem entarron o ehapéo na eabeç. •««"•; 

■MU de earro, qne parou á roa Laflte, am (reme a 
eaea «• MB vendedor de quadres. 

A ara. Joramie eatron aa aasa do ar. Robiaat. 
SaU reaebea a aaa visita oom todae aa damona- 

tra«Cee í» profaada raapeito  e offsfeeeu-lhe  logo 

"^iSea eara sr. Robinet, disae a ara. Jaramiei ais 
e qo» asa toaa aqnl; quero «•"P?'-111.* ?" J!?„° 

l^etiaaarei maite poder servi-la, miaha ^"hora. 
—Sahi ager» aseeme d» aaa» do sr. Jorge Ramel e 

ali» di»e»-me qoeea devia dirlgir-msao senhor para 
faaor a aeqaiaisla de am do» eeaa qn»droa wpoatoa 
ae aalle. 

^m affaito, »» teaho direito absoluto de vendar 
dons " 

Caixa BcononiIcM e Monte   de 
M oceorro 

0 movimento de hontem foi o seguinte: 

OÁIXA   BOOONOHIOA 

46 entradaa de dapeaitua 
21 retiradas de dltoa   . 

KONTB na sooooaao 

5 empréstimos  sobre penhores. 
4 resgates de penhores   .    .   . 

1:935$000 
2:5644023 

1841000 
95$000 

Antônio José de Souza, vulgo Chininha, 
assignou termo de bem viver. 

Bllmlitut,-"» da divida de taxas 
de eseravos 

Pelo ministério da faaenda foi dirigida, a 12 do 
eerrenta maz, a aeguinte oiroular aos inspeatorea 
das thasonrariaa de fszanda, doslarando : 

<1.° Que aos administradoras daa reoebedorias e 
aoa inspeatorea daa alfandtgis, ensarregadas da ar 
reaadajlo daa rendas internas, ó extensiva a facul- 
dade oonsedid» peloa arts. 22 e 23 do regulamento 
annexo ao decreto n. 7,536 da 15 de Novembro de 
1876, sobre eliminaySo de divida proveniente da taxa 
de escravos; 

*%.' Qne nas capitães, onde nlo ha retebsdoriaa 
ou alfândegas naa menaionadas conditSss, deve essa 
faculdade ser exercida pelas thesourarias ás quaes 
também aompete resolver directamente sobra as ro- 
olamaçSea doa contribuintes, residantea nos muniai- 
pios do interior daa províncias ; 

«3.° Qne, nos casos da qne se trata, caba o re- 
cursc para o tribunal do thesouro, daa dpcisSas pro 
feridas palas thesourariaa de fasanda, e para estas, 
daa que o tiverem sido pelas alfandegaa e racebedo- 
riaa.» ,  , 

Fundo   de emanolpaçfio 

O sr. presidente da província pedio a na- 
da menos de 13 juizes de orphãos ia forma- 
ções porque nSo [[tem dado execução ao art. 
42 do reg. n. 5135, de 13 de Novembro de 
1872, depois de approvadas as classiüoaçSes 
dos escravos qne nos respectivos municípios 
devem ser manumittidos por conta da 5a 

quota geral e 2* provincial do fundo de eman- 
cipação. 

Os juizes de queexigiram-se essas informa- 
çSesforam os de Santos,Lorenaquantoá Cru- 
zeiro,Sorocaba quanto a Campo Largo, S. Se- 
bastião quanto a Caraguatatuba, üuaratin- 
guetà, Iguape, Caçapava quanto a Jambeiro, 
Parahybuna quanto a Natividade, S. Carlos 
do Pinhal, Mogy das Cruzes quanto à S. Jo- 
sé do Parahytiuga, S. SimSo, Amparo quan- 
to à Serra Negra e Lençòes quanto á Santa 
Cruz do Rio Pardo. 

A' prisão de Santa Iphigenia foram reco- 
lhidos ante-hontom, o allemão Nillo Chris- 
tiano e Zeferina de Azevedo, esta por ébria e 
aquelle por desordeiro. 

Em poder deste foi encontrada uma garru- 
cha de dous canos, com a qual ameaçava um 
indivíduo com quem questionava. 

ExposiçAo Internacional de 
Iiygtene e de educação 

Do Jornal do Commercio de 24 : 

« A London Oazette, folha offlcial da Inglaterra, 
aeaba de pnbliaar a rsiaflo dos prêmios sonferidoa 
aoa expositores que concorreram á Gzpcsiçle inter- 
nasiunal de hygiana a de eduaagac, recentemente 
encerrada am Londres, a na qual foi representado o 
Brasil por oemmisslo presidida pelo sr. cooaelheiro 
Barlo de Penado e composta paios srs. Arthnr Cor- 
ras, Penelon Alsoforado a Charlea Gdmond Oirardot. 
D» sobradita ralsçSo vemos terem cabido ao Brazii 
troa diplomas de honra, destinados ao governo im- 
perial, á inspealoria geral da instrncçlo primaria e 
seanndaria do Rio da Janeiro a ao Lyceu de Artaa e 
Offioios desta cidade Taas diplomas, mais honrosos 
do que os da mérito, e as diversas «lasses de meda- 
lhas, constituem diatinoçãea das da mais alta cate- 
goria concedidas pelo grande jury, 

< Vimos também photographias representando a 
sacfio occupada pelos artefaclos do Braiil, os quaas 
se achavam dispostos som arte, alegansia e deso- 
raglo adequada. 

< Folhas que ae têm oacupado da importante ax- 

poaiglo, visitada por milhOsa de pessoas, menoionam 
com apreço a HecgSo bnuiloira do üduaaySo, asiig- 
nalando no inventario doa objeatoa exposto a pelo 
Brazii prova aatiafactoria do desvelo que estamos 
pondo em desenvolver a instrucglo, adaptando-a 
aoa progressos mais rasentea. 

« A sTlocutSo com que o ar. Barlo da Fonedo in- 
dicou oa lineamentos garaes da obra da educaglo no 
Brazii sontribuiu, nlo só para fixar a attançto sobra 
a seasSo braailsira, mas para tornar oonheoida a 
organieaçSo do ensino am nosso paiz. 

< Nlo fallaremos da aecçlo de hygiene, em que 
pouco foi o que expuzomoa. A de eduoaflo, porém, 
mormente aa considararmoa a astreiteza da tempo, 
excedeu da espeatativa, tendo aontribuido em gran- 
de parte para esta resultado o zelo com que a «om- 
misslo, por todos os meios, se dedicou a organizar, 
decorar e fazer realçar a sacslo do Brazii. 

« Os numeroaos visitantes da século acharam 
sempre da parta da aommissSo iaformafSea uteia, 
sendo profusamente espalhada em avulao a alloou- 
(lo do sr. Barlo de Psnedo.< 

is qeadtaa. 
bas, ar. Robiaat, esaaker raa vtndar-mo 

aquelle lindo retrato de menina, am que o sr. Ra- 
mal personifica a aandura. 

A pbysunomia do neguaiante mudou subitamente 
da expresslo. 

—A senhor» está vendo um homem desolado, dis- 
se elle 

—Porque 1 
—Porque nlo lhe posso ser agradável, minha se- 

nhor», essa pintora nlo está maia i venda. 
—O que quer dizer f 
—Qu« vendi-a esta manhl. 
—Seri posaivel! exclamou a joven senhora, que 

nlo proeurav» ossnltar nem a ana sorpreza, nem a 
aua eontrariedada. 

—Sim, senhora, e o prego foi-me pago immedia- 
tamante em bellaa notaa de mil francos. 

—Por quanto tendeu f 
—Por vinte mil francos. 
—AhI eu teria dado vint* e cinco mil, trinta 

mil; olhe.sr. Robinet, eu teria ido até qoarente mil 
franeos. 

—Oh 1 minha senhora, quanto ainta 1 
—Vejamos, sr. Robinet, nlo podemos fazer algu- 

ma aouia 1 
—Fazar o que, minha aanhora f 
—O aeahor poderi» comprar esse quadro para 

mim. 
O commereiante abanou a cabeça. 
—A pessoa que o comprou quer gnardal-o, disse 

elle; nlo o cederia por dinheiro nenhum. 
—Quem é, entlo, eaae faliz comprador 1 
—Uin príncipe estrangeiro 
— Chama-se f 
—Tratei cam um intermediário, um sr. Dealoges, 

minha senhora, nlo me disso o nome do príncipe; 
quando um homem paga, antas d» entrega da mer- 
eadori» que ae lhe vende, nlo se tom o direito de 
ser sarioso. 

—Comprehcndo. 
—Entretanto, segando certas palavraa do man- 

datário, esse prinsipo estrangeiro pôde bam ser um 
grlo-duque da Rnaaia. 

—Nlo falíamos maia naase quadro, ar. Robinet, 
maa do outro ; eu o compro. 

—Mas, minh» senhora, esse também eati ven- 
dida. 

—A quem f 
—Aa principe, minha aanhora, pagou também per 

case vinte mil frznaoa 
—Ah I nlo estou feliz hoje I disse a ara. Jora- 

mie. 
—Uso 4 raro, minha senhora, disse o nagoaiaate, 

arriaaaudo um» lissnja de cortesia. 
— Hsi de consolar-me diScilmeate, ar. Robi- 

net. Nlo apressei-me bastante, devi» ter vindo 
hontem. 

—B* verdade, respondeu o negociante. 
B  am   sorriso   singular   passou-lhe   pelos   lá- 

bios. 
—Maa, minha senhor»,  sempre lhe aerá paasival 

Requerlmentoai deiapacltados pela 
pz-esidencla 
23    DE   UEZKMBHO 

Do tenente Ploriano Barboza da Azevedo, pedin- 
do relevaçlo da   multa.—Informe a  theaouraria. 

Da Sebastilo da Silva Morpira, praça policial, 
pedindo ser inspecaionsdo de saúda.—Inspecciona- 
se. 

De Lebre, Irmlo & Sampaio, 2° deapacho.—Satis- 
faça a exigência do thssouro provincial. 

Do mesmo, relativo aoa padidoa dos colonos Cor- 
nei io Procopio O outros.—Idsm, idom 

De Branlio Lodgero de Taledo,2°despacho.—Como 
pede. 

De Augusto Ferreira do Moraes,   idem.—Idem. 
Da Joio Baptista Q. da M. Lacerda idem.—Idem. 
De Francisco Xavier G. de M. Lacerda, idem,— 

Idem. 
De Banedicto Augusto Ferreira, idem.—Idem. 
Da AdoiU .Spílborgha, idem.—Idem. 
De Joaquim Pereira uê Serreis, idem.—.Idem 
De Carlos Baaeault, idem.—Ídea2< 
Da Francisco Napolel.) Maia, idem.—Uèm,-.' 
Do Jorga Correia Qalvlo, idem.—Idem. 
De Gabriel Eugenia de  Andrade, idem.—Idem. 
De Joaquim Vaz de Arruda,   idem. -Idem. 
Ds Manoel Raymundo Dutra, Idem..—Idem. 
De Joio Teixeira Buano, guarda da Alfândega de 

Santos, pedindo um mtz de licença.—Idem, 
De Martiniano Nogueira Lustoja, praça policial, 

pedindo 15 diaa da licença, —Idem. 

O governo da província commnnicou ao 
dr. Hermeliodo Teixeira da Motta que o mi- 
nistério do império solicitou do da fazenda a 
expedição de ordem para ser paga ao men- 
cionado facultativo a quantia de 1:380$000 
por serviços médicos prestados aos indigentes 
aoommettidos de variula, em Cajurú. 

A* ordem do dr. chefe de policia foi preso anta- 
hontem o pardo Bernardo Silveira da Motta, por 
haver, á rua do Príncipe, ffito um ferimento na 
cabaça de Joaé dos Santos Vizen, resistindo oom 
teuuidade na cccaaiSo de effactuar-ae a prialcpelo 
que ficaram feridas dons guardas e alguns paisa- 
nas. 

MI a a» 
Por ébrios e turbulentos foram presos na 

noite de 24, os austríacos Alexandre Vona- 
gor e Lachmam Giovani. 

Joio Marques do Mundo, no dia 24 andando ar- 
mada aam um canivete granda e um farra da ponta 
tom que tentava ferir aos transeuntes na praça do 
Marcado, e aohando-ae embriagado, foi, por ordem 
do subdelegado do Norte, recolhido á prlzlo da 
Central. 

Matheus Cardozo e Narcizo José Rodri- 
gues, por andarem apitando fora do horas 
pelas ruas, foram presos á ordem do delega- 
do de policia. 

Diz a Gazeta de Piracicaba de 24  : 
« A tarda de sabbado ultimo foi de serto uma das 

mais fslizes para oa pessadorea do rio Pirasisaba. 
Caçaram elles em redes o por outros meios, tanto» 
peixes, que ao dia asguinta eram estas transporta- 
dos ás carroçadas para a estaçSu d» estrada de ferro 
afim da aerem vendidos nas cidades vizinhas. 

< Ouvimos saUblar-se em mais da 700 peixes o 
produeto da escada. O rio eati enchendo e é prová- 
vel que ae repita a fartara.» 

Na fazenda Paraguassü, no municipio do Rlo- 
Claro, propriedade   iluu  ara.   Prado & Irmlo,  estes 

abastados fazendeiras fundaram  um»   eaeola par» 
ednsaçlo doa ingênuos. 

A aula é muito freqüentada, nlo só pelos ingê- 
nuos, cuja freqüência o obrigatória, somo pelos fi- 
lhos de todos es aolonosque para ella qulzerem man- 
dal-oe. Freqaentam-n'a tambsm alguns eaeravos, á 
noite, depois de findos os trabalhos do dia. 

O italiano Martiuho Rafael, em estado de 
embriaguez, deu uma dentada no beiço de seu 
compatriota Gaspar Itria, pelo que foi preso, 
encontrando-se em seu poder uma navalha. 

Declaraç&o partidária 

Resebemos a seguinte oarl» : 
a Santos, 23 da Dszembro ds 1884.—Sr. redastor 

do Correio Paulistano.—X ingretidlo de que tenho 
sido viotima da parte do partido liberal I que estou 
filiado desde 1865, a pouca ou nenhuma eoasider»- 
çlo que tem tido para oomigo esse partido, me le- 
vam » tomar a reaolaçto de flllar-me d'or» avante 
ao granda partida conservador, o único que vej o 
eapaz de fazer a falioldade desta paiz. V. se dignan- 
do dar publicidade a esta minha deslaraçlo muito 
obrigará o de V. etc, ete. — Joaquim Antônio 
Nascimento de Axambuja.* 

Roubo 

Na ausência do sr. Brazilio de Azevedo Marques 
e de ana família, foi a eas» de eu» residenci», sita 
a rua da Moó.ia, n. 5, assaltada, oerca das 11 d» 
noite da 24, por UdrSas que oauaaram-lhe avnltado 
prejuízo. 

Com effeito, após haverem forçado o partia da 
chácara e a porta interior da caso, apoderaram-a6 

de toda a roupa que alll encontraram, da louça, dos 
viveres d» despens» e de diversos outros objeotos. 

O sr. Brazilio de Azevedo Marques, communieou 
o oceorrido S respootiva auetoridade policial qne 
deu os passos uasesaíriís para » dasooberta dos aue- 
tores do roubo. "  >*. 

De Felizardo Antônio Varelle.—Deferido, oxpeça- 
se ordem ae er. dr. procurador fiscal no sentloe da 
informaçlo. • 

Da Manoel Ferreira Nanes.—Deferido. 
De José d» Silv» Oliveira.—Idem. 
Da d. Roa» Branca Osório per sen proeurader • 

capitão Christino A. d» Fonsees—Reconheço » sup- 
plieante eredora do Botado pel» qnantl» da 312)600, 
solicita-se do thesouro nacional o preeiao «rédito. 

O cidadão João Antônio de Godoy foi exo- 
nerado do lugar de agente do correio de Ja- 
carehy, sendo nomeado, para o substituir 
com os vencimentos legaes, o cidadão Joa- 
quim Evangelista do Carmo. 

Antônio Lopes Figueira e Benoíicto do? 
Santos foram presos, na noite de 24, aquelle 
por andar armado de revólver e este por ebrio. 

Em um restaurant & travessa da Caixa 
d'Água na noite de 24 foi espancado Erasmo 
de Godoy. O oflfensor evadio-se. 

PROVIIVCIAL »B GOYAZ 

1° dlstrloto 

Resultado de vinte e dons eollegios : 
Conselheiro Fleary .... 431 
Dr Jaronymo Jardim . . . 368 
Desembargador BulhSea . . 197 
Diversas       4 

1000 
Faltam os resultados dos  eollegios de ('ouso-Alto 

e Rio-Bonito som   110 eleitores,  sendo,  por isso, 
inevitável o 2° escrutínio entre os dons primeiros. 

Xliesourarla de  Fazenda 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

26 de Dezembro 

De Franeisso Soares do Amaral por sen procura- 
dor Carlos Soares da Souza.—Hai» viat» o ar. dr. 
prosa rador fiscal. 

Ds Joio Gomes Coimbra.—Informe » eontadoria. 
Do dr. Joaquim Villala da Oliveira Marcondes — 

Noa termos da iaformaçlo pague-se o que é devido 
ao sopplicanto. 

Da Joio Pedro de Godoy Moreira.—CertiQque-se. 
Da Franeisso ds Sampaio Morsir» por sen procu- 

rador Joio de Mattos —Junte-se. 
Do dr. Theodoro Reichart Júnior,—Informe a eon- 

tadoria. 
Do alfares Manoel Vieira Lopes.—Rsecnheço as 

praças sonatantea do incluso pret, cradoras do Es- 
tado pela quantia da 1:444$380 repartidamente. So- 
licita-se do thesouro nacional o preciso eredíto. 
iDo capitlo Joaquim Ribeiro da Silva Peixoto.— 

Reconheço o supplicante aredor do Estado pela quan- 
tia da 57(600. Solicita-se do thesouro o preciso 
credita. 

De Domingoa Marques da Silva Ayrosa.—Deferido. 

Chegadom a ■• Paulo 

Acham-se hospedados ao hotel da França, «hefa- 
dos ante-hontem, os are.: 

Antônio Pantalelo loarea. 
Joio Pedro de Oodoy Moreira. 
Dr. Salvador Meyer de Veseoneellos. 
Ja&o Carloa Leite Penteado. 
Dr. Áristldes da Silveira Lobo. 
Antônio de Som» Araojo. 
Celestino Americano. 
—Chegados honten 1, os srs 
Manoel José Ferreira d» Silva. 
Carloa F. de Camargo. 
Lupereio F. de Camargo. 
Joaquim Ferreira de Camargo. 
Silvano Pacheco. 
Joio Baptista de Campes. 
Luiz Netto Caldeire. 
Cândido Netto Caldeira. 
Frederico Hoppe. 
Roberto Normantcn. 
Hamilear Ohérghahy. 
Dr. Costa Mach.do. 
Coronel Antônio José Corria. 

MBRCALOO OB «. PA.VL.O 

■   ., GÊNEROS PREÇOS DN1DADB8 

Caf*   .   . V v- • 1       1.   $ onda   arreba 
Toucinho    .    .    . -ÍJI600 1 0(800 

'11(000 
16 kiloe 

Arroz  lolbtô aMUtra 
Batatinha   .    .    . 2*500 

$ 
41500 

Batat» doe».    . -g^ a    a 
Farinha        ...    4$000 
Dita de milhe .    . •j;eoo 4 000 a   a    > " 
Feijlo  5 S00 8 000 
Fubá  11 1 
Milho.    .    .   .    • 21600 2 800 
Polvilho.   .   .   , 1 8000 
Cará  II 
Aipim    .... 
Gallinhaa    .    .    . 

% 
$440 

$ 
1 700 UM 

Leitffa»   .... 11 «a 
Ovoa   •   .   .    .    . (560 4600 dnain 
Queijoa   .... 1(100 1(600 nm 

Renda—251300 
8: Paulo, 26 da Desembre de 1884. 

tor um» pintura do sr. Jorge Ramal ; a senhora 
poda encommendal-a deadu ji. 

—E' o que vou fazer, sr. Robinet. Entretanto, eu 
bem quereria ter esse retrato de moça. 

Dizendo isto, ella comprimentou o negociante, 
sahio d» loja o entrou de novo no eoupé, dizen- 
do : 

—Para o palacate. 
O homem que tinha seguido o eerro is carreiras 

desde o boulevard de Ciichy e que conaertava-aa 
immovel na calçada, ouvio a ordem da joven se- 
nhora. 

—Par» o palacete, disse elle da si para si, onde 
será esse palacete I 

Comprenendeu qne o coupé i» partir rapida- 
mente a que lhe sana impossível seompenhal-o 
correndo. 

Lançou uma viata d'olhos pela rua.   Chagava um 

podia, pois, surgir nenhum obstáculo i sua feli- 
cidade. 

Foi recebido pela criada da ara. Violet, i qual 
pedio que avisasse a patroa da sua visita. 

Entrou aa sala, onde a costureira nlo tardou » ir 
procura-lo. 

—Minha senhora, disse-lhe elle com vizivel emo- 
ção, traz-me hoje i sua easa nm» cousa aérla, mui- 
to séria. 
wT,M*n Iien" ' l"9 " 9 9o* t»™ aolemne, ar. Molim, está me assustando. 

-Nlo é essa a minha tençlo, e dou-me pressa 
em dizer que » cousa séria ds que se trata nlo é de 
natureza a causar-lhe o menor austo 

—Ainda bem, o senhor tranquillson-me ; agor» 
sente-se e diga-me qual é essa cousa séri» que 
deu-me o prazer de vel-o hoje. 

—Minha senhora,   deseja conversar nm momento 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
ftüxpe.limos oiroular a todoa 

os IIOMO« asslgnantes oom a 
conta do seu debito, pedindo 
o respectivo pagamento. Por 
Isso prevenimos aoa mesmos 
senhores que de 1 de Janeiro 
em diante só enviaremos o 
«Correio Paulistano** Aqneiiea 
que tiverem saldado as suas 
contas até 31 de Dezembro. 

O Importe das asslgnatnraa 
deve ser remettldo pelo cor- 
reio, pois não temos cobrado- 
res no Interior. 

carro  da   praça,   vazio.   Mas cem a mio no bolso,   oom a menina Loorenç» am aaa presença. 
vazio provavalraentc, o homem fes ama careta. 

E foi com ar da atordoada, qaa vio o ooupé partir 
como um» fiaaha. 

Ficoa am momento immovel no mesmo lugar, 
procurando um meio da poder descobrir a morada 
da senhora. 

Lambrou-sa de entrar em casa do negociante 
de quadios ; mas, sem duvida, o tomariam por 
um intruso, talvez por couaa peior e o poriam na 
rua. 

Ah I se » joven elegante, entrando no quarto, 
tivesse deixado cahir alguma cousa. O lenço, por 
exemple I Mas qaal... Por amquanto, pois, nlo ha- 
via nada a tentar. 

—Pois bom, murmurou elle, com um mio olhar, 
conheço » libre, conheço oa cavallos, hei de pro- 
cura-los. 

VII 

HÃO   POSSO   SSR  SUA   MÜI.HSR 

Jorge s Aloxis sahiram um quarto da hora depois 
que a bali» srs. Joramie os deixou 

Na praça Blanehe, separaram-se, dizendo : Até i 
tarde. 

Estava resolvido : Jorge ia procurar o sr. Am- 
brosia Moorillen, e Alezis ia i casa da ara. Violet, 
patrda de Louronça. 

O pnete desceu alsgramente a rua Biancha. Pen- 
sava na sorprsza que ia causar i moça, porque, oom 
certeza, ella nlo esperava o pedido, qaa alia ia fa- 
zer, d» sua mio. 

Par» Alexis, o sassmento er» sons» feita, nlo 
prevfa nonhum impedímonto. 

Comqnaato Laarcnç» sempre ae tivesse mostrado 
muito rosarvada para cam alie, uma infinidada da 
coaainhse qaa tinha notado nlo Uia deixavam de- 
vida sobre » natureza doe sentimentos da moça a 
sca raapeito. 

Tinha, some Jorge, a certeza de ser amado.   Nlo 

Ah ! disse a aostnreira, fitando o sou olhar in- 
vestigador no rosto do moço. E porque em minha 
presença 1 pargunton aila. 

—A seabor» ala é somente » protactar» da meni- 
n» Louronça, é hoje a aua segunda mio ; é por laso 
qoo dasaja qoe » senhora ouça o que tenho a dizer » 
menina. 

—Se é assim, assistirei i conversa. Nlo tem al- 
guma oousa a dizer-me antes, em partienlar I 

— Nao, senhora. 
-Entlo, voo baacar Lonrença. 
Alexie inclinou «a 
A ara. Violat aahio da sala e voltou ao cabo do 

um instante acompanhada da moça. 
Bata, evidentemente avisada d» visita, tinha na 

faca a na fronte nm rubor adorável que trahia a ana 
emoçlo. 

Alexis fitou-a aam um olhar cheio da ternura e 
estendea-lhe a mio sorrinda-se. 

—Minh» querida Loarença, disso a sr». Violat, 
seate-ae nesta cadeira ao meu lado; sr Mollin, fi- 
que no seu lugar em frente de nós. 

Sentaram-s» 
O rubor de Louronça desappareeia a poaeo a pou- 

co ; ella catava inquieta. 
Dcpoia da ficar um momento calado, parecendo 

refletir, Alexia tomou a palavra. 
—Sra. Louronça, disae elle, eonhecemo-nos ha 

quasi um aano. Ah 1 nlo me esqueci do dl» em qua 
tiva a felieidade de a encontrar ; foi a 8 de Julho. 
Do «atlo para ei tamac noa anconirado muitas vezes, 
e assim coma ea teoho podido apreeiar o seu bailo 
caracter, a dalleadesa doa seus seotimeatoc, emüm 
todas as suas muitas a exoellentes qualidades, a se- 
nhora tambam pôde ter visto yie, a despeito doa 
meus dsfcites, nlo soa de todo mia rapaz. 

—Oh ! ar. Alexis, disse Loarença. 
—O que também nlo osqoeoi, o qne nanca esqae- 

^f."'.' ■'"d» qaa   viva -om aoeule, é a dedieacio, a 
solicitude com que a aanhora velen i minh»   cabe- 
ceira n»<iulla quarto da hospedaria de BilUnoourt. 

—Eu não fiz maia do que o meu dever, er. Ale- 
xis ; poia o senhor nla acabava do salvar-me a vi- 
da, de impedir-me de oommetter nm aato da deeae 
poro, do loucura í *      ^' 

—Sim, en tinha lhe salvado » vid», entretanto 
achei que » aanhora fazia par» nm dasconheeido 
mais do que devia. Os seus bona saidados a os cnoe 
meigas palavras eontribniram maia para o meu roa- 
tabclecimento do q ue todos os remédios do medi- 
CO. 

—Eu  entlo, ara. Lonrença, achava-me  em ama 
™õPH0fàS|Oie Te,.PK,r,,, ?uil0 P"«ienlar; necaa mee- mo dia 8 de Julho eu também qnii oommetter na 
acto da desespero, quis saicidar-ma. 

A moç» faz am gaito brasão de surpresa. 
—Como v«, eontinnon Alexie,. a nossa peciele ara 

n^í^TV mM,,?• 5 » i»"»'d»d» d» íeMÍlafe- 
iicidade, doado o primeiro momento, como aaa U- 

aalvar-lhe » vid», que por conseqüência tinha o dl- 
rei to da quarar contar oom alguma couaa na vida 
que lha tinha conservado e comprabenderi facllmea- 
ta todo o trabalho do mau pensemento. daiente wa» 
semana qoe passei na cama. ^^ 

Parecia-me que nm laça mysteriaao ligava-noa 
para sempre, qoe en tinha aontrahide davaraa parn 
oom » senhor», qne a aanhora pcrteneia-mo, oa a». 
tos, qne fazia parte de mim meama. 

Doado entlo, tado em mim mudoa-ae ea eonsaa 
rcrslaram-so-mc sob am aspaata nova. 

Náa vi maia em torno de mim nm vazia Immanae 
subitamente  quis 'Io novo prender-me á vida. oná 
tantas vezes   o   tio  amargamente  amaldiçoei? «• 
quiz daizar violentamente. ^^ u 

Recobrei coragem; o faturo ale ae ma entalhava 
Mo sombrio, emflm o pobra deaeaperada ecati» ra. 
naaeer a esperança. •   •- 

Nlo estava meia isolada, esses meemos herizentea 
qua paracism-me faehadoe, abriram-ee d» nove • 
toda o maa aer cstramaaau com a lembrane» d* fim 
que entlo resolvi attingir. ^^ 

E foi a senhora qaem reelizaa em mim eeaa ai. 
logro. "' 

Ea amava-» I... 
A meça, que tinha ficado muito pallido, ebeizaa 

» cabaça. " 
Alezis continnnn : 
-Como o vapor, como » slectrieidad?, «eme tado 

qo.oto tem força, a amor. caao sentimanto divino 
qae Deua pOs no aaraçlo do homem, é nm amte 
poderoso, so qaai »ai todoc os tampas ee daVm» 
grandes ocas»». "^ -«v*™" 

O amor qoe  a senhora inspifen-ma  fez de  mim 
outro homem. Eu setav» a«bran!M«U. ..iqrtlW 
elle deu-me coragem, re»tituio-me  • confiene» M 
mim masma;  doa-me » fé qaa ea tinha nardi^T. 
rcbrei toda... minh». aràçaa^awtí^sS,: 
mi rSdí0 • ^ •« *•••• ••ptr.n»».; UíB«££ 

{OmtimA*), 
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Bm vi«l« dl iim>i taatU tlmki frMMi »ud»m por 
»hi pMMki > prapsUr boati»  'c gann. 

f «r» qat algum tuadamauto haja na mautira im- 
pingida, «UM baiaao-N : 

Na riagam do ar. Conda d'Ba; 
Mo raorotamunla. 

InaantMtavolmante o aagaato prinsipo ar. Uaatlo 
| d* Ürteam é Itomtm aheio da bravoraa; tem o aao 

padrlo  paaaoal da gloriaa na gaarra do Paragnay, 
para reuoir aoa lanroa da aua nubiliiaima • bravia- 
aim» phalanga da antapaaaadoi. 

lata, porém, nlo qaer diur qa« ma altoia raal, 
da viagem, traga, oomo aqaalla paraenagam hiato- 
rloo, a gaarra nai dobrai do aaa manto, ou, para 
aer maia verdadeiro, noa bolaaa do SID gnarda-pó. 

Qaam admirou a prograno paaiQeo de S. Paulo ; 
quem tomon mate no Parani • ouvia eitrophei aen- 
tidae do bardo-preaidente, eitrephai tio freaaaa 
•orno a herva; qnem delieion-ae a eomer a boa man- 
teiga allemS de Santa Catkarina—lera neatas ma- 
eiai OOíIM todaa um bom eaeado manieeto para an- 
tepor aoa ardores doa pampaa, se oa pampai ainda 
tiverem ardorei. 

Do er. Conde d'Bn, aSo ha, poia, reeaar metivoa 
para guerra. 

O recrutamento > 
Maa aomo é qne pdda formar-se em oerebra sSo, a 

idéa de qne naata iitna(le liberaliiiima, o ir. Dan- 
tas, o libertador, tonsinta assim na posterga^Eo de 
direitos individnaes de segaran;a ? E aeato estare- 
mos nós no estado previsto pela Constituição do 
Império para qne se dá a saspenslo das garantias I 
B nlo temos nós a honradíssima palavra do gover- 
no qne deelaron offleialmente nlo haver resrnU- 
mento f 

Objaelaram, no emtanto, alguns, que o easo do 
Castro Malta está ainda de pé; que na sorte, para 
tal fim, prende-se gente todos oa dias; qne o porão 
doe navios de goerra esti eheio de oldadlos. 

Bases, porém, nlo elo raerntadoa. O governo im- 
perial nSo pratica semelhantes violensias. 

Oi eidadCos pressa são para e simplesmente obri- 
gadot a sentar praça eoluntariamantc no nosso ezer- 
•ito. Nem mais nem menos do que isso. 

B nem se eztraihe voeabalos tio desencontrados 
para exprimir a mesma idéa ; é moda da aitaaçlo. 
O eelebre presidente do Caará, respondendo a um 
•ffisio do sr. presidente do eonselha a rsapsita dos 
•gentes militares dsqaella provineia, disse : 

« Sorprehendsu-me o offitio de v. eze Bn nSe te- 
nho nenhom agente miMar ; tenho apenas alguns 
•gente* nã» paiumot.» 

au Amaro üsssrra 
«i (l.l Castelio 
8» Ooria 
'i'i Camargo 
Ü4 Balgadi 
Sò Diaana 
íâ Joaquim Pedro 
S7 Sshntel 
Ü8 Mafra 

Rio Orando do Norte 
Piauhy 

> 
Rio Qrande do Sul 

> 
» 
> 

Santa Catharina 
» 

Mesmo qne a honra aaeional Pénslita/frl" 10 _._ 
verão aeria difllsil reergoel-a P«U«,*ímM 'para s« 
ftier goerra preeisa-se de n,^ ^^ , ,.„,,„ de 
nai* dinheiro.   ^ ; >■ ~ 

Bm*"wr <>• voluntários de 1865 esmolam da sa- 
J * j pnbliea os meios da sobaisteasia, que os em- 
pregos sle ponsos para os capangas eleitorass. E a 
violeneia, por mais atros que sej >, nlo «ensegnirá 
nonea o valor da ezpontsne:dade enthusiastioa. 

Dinheiro — onde é qoe o governo vae bnssal-o f 
Dentre do pais, elle próprio enearregon-se de aba- 
lar • fortuna pnbliea. No exterior nós fazemos um 
papel de devedores sem credito, o * nossa divida é 
taxada i orna miserável «otaçSo. 

A' Inglaterra esti sahindo saro o sao protaotora- 
de ; a França gasta o qoe tem eom a qoestlo do 
Tonkin ; • Hollanda atravessa uma erise horrarosa 
•om •• anal eoloniaa ; o resto da Europa tem mais 
diffienldades internas em qoe pensar, para que pen- 
M em agiotagem somnossa. 

Assim, ea easo de eonflagraf Io, só se poderá fa- 
zer boa guerra se o sr. Dantas inventar para os nos- 
aoa soldados o estado primitivo, e vestil-os eom fo- 
lhas da parreira a dar-lhes a eomer oa manáe do 

Eleição Geral 
Conservadores eleitos em 

1° escrutínio 

CONTRÁRIOS AO PROJECTO  DO OOVERNO 

1 Passos Miranda Amasonas 
* Bernardo da Mendonça Alagoas 
3 Barlo de Anadia a 
d Barlo de Ooahy Bahia 
5 Araújo Pinho > 
8 Araújo Ooee » 
7 Oeremoabo a 
8 Pereira Franeo > 
9 Feraandea da Cunha > 

10 Pedro Carneiro > 
11 Delflno da Los Minas 
12 Manoel José Soares > 
13 Diaa Carneiro Msranhlo 
14 Cantlo Pará 
16 Beearra de Moraes > 
16 Onilherme Cruz > 
17 Cõnego Siqueira Mendes 
18 Leitio da Cunha 

> 
> 

10 Mao-Dowel > 
90 Anísio Parshyba 
21 Antônio José Henriqnss > 
St Bafraaio Corria Paraná 
» Henrique Marques Pernambuco 
84 Portella > 
25 Dramond » 
26 Cieiliane > 
27 Oonçalres Ferreira » 
28 .. Padre Joio Manoel Rio Orando do Norte 
29 Coalho Rezende Piauhy 
30 Beliaario Rio do Janeiro 
31 Thomaz Coelho > 
32 Alfredo Chaves s 
33 Warneak > 
84 Andrade Figueira > 
36 .. Cândido LaiUo > 
36 Leandro Maeiel Sergipe 
37 Padre Olímpio > 
88 .. Caolke de Campos » 
89 Rodrigues Alvea 8. Paulo 

FAVORÁVEIS AO  PROJECTO DO OOVBRNO 

40 Fradetieo Borges Ceará 
41 Antônio Pinto > 
42 Alvará Caminha > 

LIBBRABS FAVORÁVEIS  AO PROJECTO DO 
GOVERNO 

1 Adriana Pimontal 
2 Ribeiro da Manssas 
3 Coasolheiro Maura 
4 Prisão Paraíso 
5 Consalheiro Rocha 
6 Ildefeneo da Araojo 
7 Zama 
8 Theodnrsto 
9 Miguel Castra 

10 Joaquim Bsnte 
11 Thomaz Pompoo 
12 Cândido da Olivoirs 
13 Alarida e Oliveira 
14 Caata Radrigaea 
15 Alvaa de Araújo 
16 JoaéMariaao 
17 ]'.*qn!m favaroa 
18 Bpamiaondaa 
19jUuasaa Viana* 

Amasonas 
Alaroaa 

Bahia 
> 
> 
a 

Ceará 

» 

Minas 
Maranhlo 

> 
Paraná 

Pemambaee 
» 
» 
> 

CONTRÁRIOS AO PROJECTO DO «OVERNO 

29 Lourenfo de Albuquerque Alagoas 
30 Sinímbu Jsnior * 
31 José Pompoo Ceará 
32 Affonso Psnna Minaa 
33 Sabaatilo Massarsnhaa > 
34 Pslicio dos Santos » 
35 Souza Carvalha Parabyba 
36 Sagismondo Pornambuso 
37 Barlo d» Estansia Sergipe 
38 Moreira de Bsrroa S. Pauio 

Os   designados  «om   o  signal .. sstlo legitima 
monte diplomados pelo poder   competente—a maio- 
ria das janta» aputadoras. 

ENTRAM EM SEGUNDO ESCRUTÍNIO 

Muranti&o 

i—Maia, s.—Jansen, 1. 
3o—Gomes de Castro, a.—Vianna, 1. 
6°—Cunha, «.—Vianna Vai, 1. 

Paraliyba 

3*—Cruz OouTÔa, e.—Machado Lopes, 1 
4°—Joviano, 1.—Dantas, 1. 

Pernambuco 

3°—Corrêa da Araojo. «.—Arminio, 1. 
9»—Alooforado, e.—Vasooncellüs, 1. 

Bahia 

4°.—Pedro Muniz, c—Sodré, 1. 

Espirlto-Santo 

1*—Qraciano Nsvas, o,—Leopoldo, 1. 
3» -Costa Pereira, c—Horta, 1. 

Corte 

Io—Ferreira Víano», o.—Valdataro 1. 
2°—Farnandes de Oliveira, c—Alves Carvalho, 1. 
3°—Bulhdss, c—Bezerra, 1. 

Província do Rio 

l11—Castricto, o —Fróas, 1 
7»—Bezamat, c—Antônio Leite, 1. 
0°—Pereira da Silva, e.—França Carvalha, 1. 

S. Paulo 

1*—Prado, o.-Qaeiroz- '    -/",r'' 
4"-Rodrigo m&filZ&mm de Mello, 1. 
^-Conselhj-,, Dn„t9i 0._Ab8l„d0, i. 
.   i ^oeicrane, e.—Conselheiro Martim, 1. 
/•—C. Sallas, r.—F. Qaeiroz, 1. 
8»—Prudente, r. —Gaviío, 1. 
0°-Cintra, e—Moura, 1 

Rio-Grande  do Sul 

3°—Severino, c—Itaqoi, 1. 
4°-Tavares, e.—Maciel, 1. 

Minas 

1*—Diogo Vassoncellos, c—Coromandal, 1. 
0°—Justiniano, e.—Galdino, 1. 
7*—Antônio Carlos, 1. d —Ouímarlcs, e. 
8°—Lnoiano, c—Vaz Mello, 1. 
0°—Leopoldina, e.—Abreu Silva, 1. 
10—Penido, 1, d..—Francisco Barnardino, a. 
12—.Cobra, o.—Silviano, 1. 
3—Olympio Valladlo, c—Botelho, 1. 

15—Joio Caetano, c—Carlos Affonao, 1. 
ÍS—Montandon, I.—Franklin, o. 
18—Silva Brandlo, o.—Mares Guia, 1, 
19—Carlos Peixoto, c—Dr. Neiva, 1. 

Nlo  se conheça  o resultado das seguintes elei- 
ç3es : 

Minas 

5—Souza Vianna, e.—Valladares, I. 
20-Affi)n«o Celso Júnior, 1. 

Bahia 

14—Villa da Barra, c—Mareollino, 1. 

Pernambuco 

14—Almeida Pernambuco, o.—A. de Siqueira, 1 
De Goyas e Matto-Qresso nlo ae conhece o resul- 

tado final. 
Temos pois eleitos 80 dos quaes : 

Conservadores 42 
Liberaes 38 
Contrários ao projssto do governo 49 
Favoráveis ' 31 

A opposiçlo ainda conta eleger  25  eandidatos, o 
que elevará seu numero a 74 deputados. 

Toda a imprensa neutra da corta eatá de accordo 
comnosso na organiaaçlo da liata supra. 

Qoanto á imprensa politisa d'allí também apre- 
senta-nos a mesma lista «em diserspanoia da um aó 
nome, oomo se pede verificar no Diário do Bratil, 
orgam do partido liberal e no Brasil orgam do par- 
tido sonssrvador. 

Buliia, 5Í--S  de Dezembro 
No 6* districto, por occaaião da apuração, 

o competidor do conselheiro Carneiro da Ro- 
cha apresentou protesto contra algumas 
eleiçOea. Houve contra-protesto, e a junta 
em maioria expediu diploma ao mesmo con- 
selheiro. 

{Jornal do Commercin) 

Maranhão, S4 de Dezembro 
Está eleito o conselheiro Franklin Doria, 

pelo 3* districto do Piauhy, por Q*2 votos. 
O candidato Jayme obteve 364. 

IVatal, 34 de Dezembro 
Dezesete juizes formaram a junta apnra- 

dora. 
Sete deram diploma ao candidato Moreira 

BrandSo ;   dez  protestaram contra a violên- 
cia, dando diploma ao padre Joio Manoel. 

(Oazela de Noticias.) 

Homa, 93 de Dezembro 
A camard dos depotidoa approvoa o pro- 

jecto de lei estabelecendo uma convenção 
com os caminhos de f irro italUnoa. 

Durante o debate o governo foi interpella- 
do sobre a sua política interna ; a discussão 
da interpellaçSo terminou pela votaçSo de 
uma moção de confiança ao gabineta ac- 
tnal. 

As duas câmaras italianas entram em fé- 
rias de Natal. Reunir-se-hão de novo em 15 
de Janeiro próximo. 

noma. 34  de Dezembro 
Em uma allccução que fei aos oardetas, 

o papa declarou entrever com grande desgos- 
to a sua próxima partida de Roma para ama 
Outra cidade estrangeira. 

{Agttma Havat.) 

I 

mm JUDICIARIA 
Assassinato de i%.|iulciiro 

de Castro 

O ar. dsaembargador Serafim Manis Barreto, juiz 
anpplents do O." diatricto oriminal da cdrto, profe- 
rio a aagnints sentença : 

cVistos e ezaminadoa estes autos oriiEos de for- 
maçlo da solpa contra vários oidadlos aocusadoa 
por orlmo do homisidio, etc , etc. 

Veriflr.a-aa doa meumoa autos : 
Que, no dia 25 de Outubro de   1883, á rua do La 

vradio, fãra asutusinado o indivíduo oonkeoido leia 
Dome  da   Apulohro de Caatro, olfiaio á fl. ã e corpo 
de delioto á 11  10 ; 

Que, em sonaeqoensia des*e facto criminoso, pro- 
cedua-aa ao inquérito policial constante de fl. 7 
uigue fl. 165. 

Que, á vista do mesmo inquérito, o dr. 1.° pro- 
motor publico denunciou a fl 2, cimo auotores do 
crime, os seguintes oldadlos : 1.°, capitão Antoalo 
Moreira Cezar; I °, alferea Antônio Manoel de 
Aguiar a Silva ; 3.', tenente Banto Thumaz Gonçal- 
ves : 1 ", alferes Ismael Caetano Peroira do Lago ; 
e offereaau somo toütamanhia: 1.*, Américo Cardo- 
ao ; 2.", leoonte Manoel Moreira Lyno; 3 > msjor 
Noltheiiiu Tulentmo Alvares ; 4 ', Pedro i" ú da 
Cunha Lima ; 5.*, Antônio Josá Fertelra du Sam- 
paio e 6 ', José Ferreira do Nimoimonto 

Que recebida a denonoia a 11 168. faraqt oa ascu- 
sados qualitlaados a fl. 184 usqua ü. 187 ; o proce- 
deu-se ao snmmario da sulpa, inquerindo-ae as s >i- 
tfstemuuhas olfarDcidas a cujos dep iuentea o nsa 
tam de fla. 189 a fi. 213; 

Qio, a fl. 215, o dr. promotor nffaraceu mais 
duas testemunha: 7', Jorge do Nascimento Rooha 
e 8', Al/redo Leopoldo dn Moura Ribairo, e reqae- 
reu ao mesmo tetupo a iciiairiç&o de todas as reíori- 
das pelas «eis primeiraa ; e qüe fosaa acaioalu a õ* 
som a 2* e 5* ; 

Que todaa ostfs diligencias foram realizadas, con- 
forme consta di. fl   222 u.que fl. 247 ; 

Qu&oc deaunciados foram interrogados a fl. 248 
a 255; negaram ter tomado qualquer parta no crime; 
e Hpresent-tram a defaza eHaripta a fla. 280 a 284, 
sustentando e raatiticando o que declararam emssusi 
interrogatórios e anaiysando os dopoimentos das 
testemunhas ; 

Que o dr. promotor, otSoiando afinal a fl. 286, 
opinou pela improcadencia do presente auminario , 

O qne todo viato e bam examinado, e consideran- 
do que todaa as teatemunhas, insluiive as referidas, 
nenhoma carga fasom contra o 1.° e 2 ° denunciu- 
doa, contra o» quaes nSo ha indicio algum da com- 
participaçlo no crime de ae trata : 

Considerando qoe, em ralação ao 3.° e 4.° denun- 
ciados, as testemunhas lambem n.da disseram con- 
tra sua ionocancia, á exaopção da 5 ' a õ.a, as quaes 
em seus depoimentos declaram, a 1.* destas ter na- 
to o 3 0 denunciado mandar parar o '>^"<X-L"C' «'JR 
dnzia Apulcho do Caairo no actg.í;'jsar aasassiuado, 
e a 2.» ter visto o 4.,t acaosado atirar golpes contra 
o mesmo A»"^^ peia gburtura da parta trazaira do 
õãrro, nlo podendo determinar a espécie da arma 
com que assim obrava ; 

Considerando que esaea dous depoimentas, como li- 
geiros indícios, somente podiam aarvir de basa para 
o inquérito policial, e não para um despacho da pro- 
nuncia, que exige indicies vehementes da crimina- 
lidade; tanto mais que essas duas testemunhas, 
sendo aaareadas, se contradisseram e tornaram suaa 
informaçSas imprastavais, como bam desenvolveu o 
dr  promotor no seu offlsio a fl  292 ; 

Considerando, floalmanta, que aa do mais teste- 
munhas até as referidas nada disseram contra os 
aocusadoa; pelo contrario, a 2.* tenente Manoel 
Moreira Lyno, a fl. 195, a 4 », ledro José da Cunha 
Lima, a fl. 202, a 8 '. capitio Alfredo Leopoldo de 
Moura Ribeiro, a fl. 128, a a 5 a, referido capitlo 
Joio Antônio de Ávila, qae presenciou o facto de 
ser assassinado Apulcho de Castro, em cuja compa- 
nhia se achava na oasasUj, todas declaram positi- 
vamente qoe oa quatro denunciados nlo se achavam 
presentes no acto de ser commettido o crime, teate- 
munhas estas de qualiflcsçlo muito superior aquel- 
las doas, 5*0 tí * : julgo improcedente o presente 
snmmario iln culpa, pagas aa custas pela munici 
palidade. 

Botretanto : 
Considerando qae o despacho de uio pronunciar 

nle prodüi effuit^s d i couaa julgada o constando doa 
u tos que a : otnndue policial continua a proceder 
inqoeritJ a8m de sarem deacobartos oa autores da 

morte de Apulcho de Castro, o asarivão tire cópias^ 
dos depoimentos da 5.* e 6 * testemunhas a as ra' 
mstta ao exm. ar. conselheiro cbefe da policia afim 
de mandar juntar ao mesmo inquérito. Rio, 22 de 
Dezembro de 1884 —Sercfim MunU Barreto.» 

S. Paulo 
M. Villar, ex-ooatrkmiiatra da antiga eaaaRao- 

niar & Cabral, eatabalocau umi boa oiHoina de al- 
faiate, « rua da Imperatriz, 29, junto ao Carrato 
PauHttano. Oa preços ala ma USOS. 15— 11 

EDÍTAES 

SECÜAO LIVRE 

S. Pedro do Turvo 
Conhecido por alguns nesta fregoazia pelo nome 

de José Elias do Nascimento, e asndo o meu verda- 
deiro nome José Luiz do Nascimento, declaro para 
os fins legaea qne aó attandarai quando chamado por 
meu verdadeiro nonas —José Luiz do Naasimento. 

Sirva esta deslaraçio para aonbecimenta ds todos 
em geral, e ptra que nlo se me trate mais por om 
nome qoe nSo é o meu. 

8. Pedro, 3 de Ossambro de 1884 
JosÈ Ll'tZ DO NàSCIUINTO. 

Monte-Mór 
A 0 do corrente, em presença du inxpestor litte- 

rsrio a outras pessoas gradas aa lugar, foram cha- 
mados a exame oa alumaos da e&iola publica desta 
vills, da qual é professor o sr. Francisso Leapoldo 
Borges 

Os aioirn « eximiuados srn c^lligraphia, a-ith- 
metica, eatecniamo, grammstica, etc., satiaflzaram 
plenamente a e.>nimia9Ío exa.ainadara, revelando 
grande apreveit^meoto. 

Com longa pratica do magistario e raconh^cida 
dedisaçlo é o ar. Franaiaco Liopoldo Borges digno 
do nome da vardadeiro me§tre. 

Zaioso eampridur àos seus devores, cada vaz mais 
esta diatiost? oil-.iio t.roi-sa ay.opathiío á <io»;e- 
dade n ' 1 ? moreaaa, sonda por todos estimado e 
reapait&do. 

Para. u..a a Mmta-Mór. 
8. Fsaio, 24 de Dezembro de 1884. 

5.° Districto 
SAu »*etlro do Turvo 

Para consaoimento geral de todos os liberaes ds 
rainha província declaro qoe de hoje em diante soo 
conservador a deixo para •empro as fileiras do par- 
tida liberal, onde, eomo recompensa do meu fraco 
apoio, aómsnte rsoebi mgratidSsa ; e mesmo porque, 
como politieo.jámais paatuaroi eom e^ae preeoder re- 
provado daqoetlea qoe se ditem libsraes e que des- 
c nhooem todas as oonvenienciac para attender se- 
mente aos interesces partisulaiei de alguns trans- 
fugas intareeseiros qne com todo eepcoolam na so- 
ciedade e qne todo prejudicam. 

Como conaarvador eataroi sempre firme ns men 
posto de honra, prompto para a bitalha. 

S. Pedro, 3 de Dazambro de 1884. 
ANMMO MARQUES BáLBINO. 

Do ordem do illm. sr. dr. presidente da câ- 
mara municipal u para cumprímouto do art. 
53 § 1' do co ligo de posturas munioipaos, fa- 
ço publico que foram approhendidos o reco- 
lhidos ao deposito, os seguintes auímaes : 

Uma vacca fusca, marca H. 
»        » preta        » H. 

Um boisinho preto sem marca. 
Uma égua saina, ferrada a portugueza, dos 

quatro pés. 
Chamo portanto, quem se julgar com direi- 

to sobre os mesmos animaos, vir reclamal-os 
até o dia 29 do mez corrente, pagando a mul- 
ta o mais despezas, sendo que no dia imme- 
diato surão levados em hasta publica ás por- 
tas do paço da câmara municipal às 11 horas 
do dia e entregues ao maior lance, caso não 
sejam retirados. 

S. Paulo, 27 de Dezembro do   1884. 
A. C. de Santa Barbara- 
liscal do districto do sul, 

O «advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
rua do Rozario, 33. Rio de Janeiro.  

iir. Üopeiados Ai^Jos Júnior, 
advogado.— Ksoriptorio-— roa Direita' 
10, sobrado. Inoumbe-so também de causas 
fora da capital o eapeuialmeate no foro de 
Santos. 
"XISVSSXBSt Dr. Joio de 8á e Albaqoer- 
que—oscriptorio Travessa da Sé n. 20. Iiicurabe-se 
também de causas fora da sapitul.  

De ordem da ilima. câmara municipal e 
para cumprimento do art. 53 § 1° do código 
de posturas, faço publico que mandei reco- 
lher ao deposito, tim cavallo pequeno, saino 
e ferrado à ingleza, dos quatro pés, que va- 
gava pelas ruas. 

Chamo portanto a quem se julgar com di- 
reito ao mesmo ; vir reclamal-o durante o 
praso de trez dias a contar da dacta deste, 
pagando a multa e mais despezas, findo o 
praso será posto em praça, a qual terá lugar 
no dia 29 às 11 horas da manhã na porta da 
câmara  municipal. 

S. Paulo, 24 de Dezembro de 1884. 
A. C. de Santa Barbara. 

4—3 'Fiscal do districto do Sul. 
.Ah. viso 

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS   DO THKSOURO  DB 
I$OOODA 3a ESTAMPA, io$oqo E ao$ooo p^ 5» 
^•Do.erdcn'. ÍC ÍUm. Sr. luspuetor da thesou- 

raria de fazenda da proviucia, faço publico 
que o prazo marcado para a substituição, 
sem desconto das notas do thosouro de 1$000 
da 3» estampa, 10S000 e 20$Ü00 da ô», fln- 
da-se a 31 do corrente, devendo de 1° de Ja- 
neiro em diante começar o desconto progres- 
sivo de 10 % mensaosno valor das notas que 
não tiverem sido substituídas até o referido 
dia 31 e as estações de arrecadação antes de 
recolherem o saldo no mez de Janeiro, avi- 
sarão a esta thesouraria, qual o saldo exis- 
tente nessas notas no ultimo dia marcado 
para a substituição sem   desconto. 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo, 23 
de Dezembro de 1884.—O Io escripturario 
encarregado do expediente, Antônio Rodri- 
gues da Costa Chaves.         3—3 
l&soola   formal   de    ti.   Paulo 

De ordem do illm. sr. dr. José Estacio 
Corrêa do Sá e Benevides, director interino 
desta escola faço publico para conhecimento 
dos interessados que acha-se aberta nesta 
secretaria, pelo praso de seis mezes a contar 
desta data, a inscripção para o concurso da 
4* cadeira (Pedagogia.Methodologia, Analyse 
da Constituição politiea do Império e Dou- 
trina Cbristã,) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo professor, dr. Ignacio Soa- 
res de Bulhões Jaidim. 

Â inscripção eucerrar-se-ha em virtude das 
disposições dos arts. 43 e 45 do reg. de 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes de findo 
o praso de seis mezes e Os candidatos deve- 
rão requerol-a ao director da escola, ins- 
truindo suas petições com os seguintes docu- 
meutoa : 

1* curtidão de baptismo ou documento 
equivalente com que prove maioridade le- 
gal : 

2* folha corrida e attestado do bôa con- 
dueta civil e moral. 

3o certidão de sua graduação om direito, 
scioncias ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação intellectual. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
24 de Novembro de 1884. 

O professor seeretario, 
30—17 Qeraldino Catnpista. 

O aalvuigttdo dr. J. «1. dardoxo 
ií. Mello Jíuuiot* mudou san asariptorio 
para a Travessa da Sé, n. 4. Uoaidouaia—Largo de 
\rooehe n. 89. ______ 

ÁDVÕOADO.—O dr. Paraphilo Manoel Fiaira da Car- 
vallio udvoxa com os srs. conaelbeiro Dnsrte de Axe- 
vedo e dr. Joio Uanteiro, DS 1' e *• Instauotc, á tua da 
1, Bento n. U. 

Altende a cbamadoi para qualquer ponte da pro- 
vioola. ^^^^^^^^^^^ 

ADVOGADcToR. VICBMTB FKRRBIRA DA SIL- 
? A a aelieitudor taaanta-ceronel Raphael Toblas da 
líveira Martins, larga da Palaeie a. I.  
Cfmaiel&ielro   Ãlanoel     Anto- 

««io x^ia^rie de i^xevedo e dr. 
J<r.sã(j>X*ernirt* Sfiontetro» advo. 
ymlos t ~~ eneríptorlo ru de S. Banto 
a. ifi. 

O advogado dr.Plnto Ferraz, 
—Ksoriptorio na travessa da Sé n. 4. 

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Si Vianna 

tem esciiptorio á travessa da Caixa d'Água 
n. 5. /  

MESDICO 
Dr. Eulalio.—Dá consultas á travessa do 

Collegio do meio dia às 2 horas. Chamados 
á sua residência—largo do Arouahe n. 17 
A ou pharmaola Pop alar—Rua da Impera- 
triz n. 4. 

Dr. Almeida Wotto—Medico opera- 
dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 6.  

CÕNSÜLTÕRioãíEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. O. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetininga 
u. 10 A. 

. Chamados a qualqaer hora. 
Dá consultas das 10 às 11 da manhS, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico hommopattaa.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manhã, chamados á qualqaer hora, na 
Drogaria Centra] Homcespathioa, largo de 
S- Bento n   86.  

UIXAt» HAÜÜBUROIJIGZAS 
reoebem-se dlreotamento» no 
Salão ISlegante, vendem-se o 
appllcam-ee. 

Xraveasa da Quitanda n. 1. 

&.m IÜIGI0S 

Despedida 
João Augusto da Silveira e sua familia, 

dispondo de pouco tempo, prevalecem se des- 
te meio para deapodír-se das pessoas de sua 
amizade, e pedem suas ordens para a cidade 
de S. Roque, onde vão residir. 

S. Paulo, 26 de Dezembro de 1884. 

Lições do Berço do Menino 
Jesus 

Conferência* para o advento 
(em portngnez) 

A'3 5 horas da tarde, na egreja ingleza, á 
rua do Bom Retiro, nos domiogoü 30 do cor- 
rente, e 7, 14,21 e 28 de Dezembro. 

(5** sexts. e sabba.,        Da. i. Caoss. 

Escola Normal 
De ordem do illm. sr. dr. director interino 

faço publiuo para conbucimoffto dos interes- 
sados que, era virtude de designação do exm. 
governo provincial, serão chamados no dia 3 
de Janeiro próximo futuro, às 110 horas da 
manhã, no edificio da Escola Normal, para a 
prova escripta, os candidatos inscriptos para 
a cadeira de grammatica e  língua franceza. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
22 de Dezembro de 1884. 

O professor secretario, 
3—3    [a.lt.)Geraldino da Silva Campista. 

O abaixo assiguade faz saber que a arre- 
cadação por esta collectoria, do imposto de 
industrias e profissões do exercido de 1883 a 
1884, terminará a 31 do corrente mez ; sen- 
do com a multa de 6 % atè o dia 20, e de- 
pois com a de 10 % até o  dia 31. 

Collectoria de Rendas Geraes de S. Paulo, 
5 de Dezembro de 1884. 

O collector, 
C. Martins dos Santos. 

(2 v. p. s.)   quarts. e sabbads. 8—7 

âVtóÜS 

K' a 31 do corrente a extracção 
da lotaria do Kio Grande, prêmio maior 40 
coutos. Os bilhetes á venda na agencia desta 
loteria, 39 rua do S. Bento. Dolivaes Nunes. 

Agencia e vendas em porção das 
seguintes loterias : Ypiranga, Província, 
Corte, Nictheroy, Rio Grande, Bahia e Per- 
nambuco—39 rua de S. Bento, S. Paulo— 
Dolivaes Nunes. 30—1 

Grande LiOteria do" Ypiran- 
ga.—A extracção do primeiro corteio effec- 
tna-se a 10 de Janeiro próximo com a raa- 
china INDEPENDÊNCIA. 

Os bilhetes á venda—em porção e a va- 
rejo—á roa de S. Bento, 39, S. Paulo, Do- 
livaes Nunes. 

Advogado. — O bacharel Arthar 
Avilla Rebouças é encontrado das 12 ás 3 
da tarde, á rua da Impcratrix n. 23. Resi- 
dência : Largo doa Carros, wqaina da rua 7 
de Abril. 30—25 

Dinheiro utU, eaplttl rendeio 
Um   boiillo   prédio,   com   bonita 

chttcaraa 
B  BOND A1  PORTA 

LEILÃO JUDICIAL 
VINDA    AO    BUIOK     LANCH 

Hoteto Cates 
De   ordem e alvará  do  exm.   sr. dr. jnis da   S 

vara eivei deata cidade e sentença final desta j ais 
FARÁ* LEILÃO 

Quarta-feira,   31 as  4   horaai  da 

VÉSPERA   DE   ANNO  BOM 

39-Rua Sete de Abril-39 
UMA      HABITARÃO      CONFORTA VIL 

Bem oonstroida e melhor dividida. 
Facbada  de O Janella* aiaoeadas 
K grande qnantidade de exsellentes oommodec qae 
foram já daioriptoc em anteriores annunsioa para 
o leillu que em raiío de máa tempo 

Mi deilgudo pua 81 do corro&to 
AS  4 HORAS CERTAS 

Chova ou não chova 
Certos os pretendentes, capitalistas, propriafariaa 

e financeiros qoe será 
Uma   venda definitiva 

e intransferirel e feita eom qaalqner tempo a qaal- 
quer namoro de licitantes, 

A venda A Judicial 
E definitivamente adjudicada a qaam maia dar l 

prestando-se o annansiante a todaa aa InformaçSaa, 
i ma da S. Bento, 34, onde esti a chave a paaaaa 
encarregada de mostrar a propriadada aos praataá- 
dentes. 

Condições 
O arrematante dará no seta da arrematada 80 % 

de aignsl 
A escriptara será asai^aada no respaativo oarto- 

rio no praso de oito dias improrogavaia. 
A-S 4 HORAS EM PONTO 

Do Qurta-folra, 31 do oononto 
UI/TIMO   DO AIWIVO 

Previno aos srs. sócios que a 17» reaniSo 
que deveria effectuar-se ainanhS,oomo tinha 
sido deliberado pela direotoria, ficou adiada 
para 3 de Janeiro de 1885 próximo fataro, 
nío alterando de medo algam o plano est*- 
belecido. r 

S. Paulo, 26 de Deiembro de 1884. 
,    ,, O commissario, 

h Levy- 
Os ^I^assigaadòTf^Tm publico qnehõ- 

je dissolveram amigavelmente a sociedade 
qne nesta praça gyrava sob a flrma de Ponte* 
& IrmSo, ficando oactivo e passivo da mesma 
a cargo do sócio José Jacintho Pentes,e o só- 
cio Sabmo JosÔ Pontes livre de qualquer ree- 
ponsabilidade. 

S. Paulo, 24 de Dezembro de 1884. 
José Jacintho Pontes. 

3~2   . Sahino  José Pontes. 

muSSÍ RESS EX 
Ca «a   de  Co mm !■.• A« ■ 

SANTOS 
32-RÜA VINTE CINCO DB MARÇO-» 

1BO-59 

Organisação do trabalho 
pelo dr. Jaguaribe Filho. 

Vende-se em Casa Qarraux I$000. 
80—1Q 



OORRKIO rAüLI3TANO~27 de Dôíombro de }*M 

m^fmABw* 
Excellente remédio 

Para o estômago 
Vinho de pepsina e panoreatina do dr. 

Honri Ohauaing, para facilitar a digeatAo e 
oombator as dores gastralgicas 

■ ■liui-iiii««iia   Popular 
4 — RUA   DA   IMPERATRIZ — 4 

8.   PAULO 10     8 

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

|Reag*fte  de obrigações 
De ordem da directoria, e em cumprimento 

á resolução da assumblóa geral dos srs. ac 
cioaistas de t de IJunho de 1883, são pelo 
presente oonTidados os srs. portadores das 
obrigaçSes relativas ao semestre de Janeiro 
d Junho de 1882, a apresentarem-se para o 
fespeotivo pagamento do dia 2 do próximo 
futuro|mez de Janeiro del885 em (diante, |no 
escriptorio da estação do Norte, Braz, desta 
cidade.nos dias úteis, das 11 horas da manha 
&s 2 da ftardo. 

S. Paulo, 26 de Dezembro de 1884. 
/. ilf. de Sampaio^ 

10—'l secretario. 

Florista 
Aprompta-so qualquer trabalho de flores 

artifleiaes para as festas do Natal e Auno 
Bom, assim oomo para presentes. 

Rna Nova de S. José n. 4. 4—3 

Santa O asa 
O segundo procurador da Santa Casa resi- 

de à rua do Riaohuelo n. 40. [5—5 

Luiz   Ádriao 
OnrlveH   fbbrloante 

MUDOU-SE 
PARA. 

RUA   DE •• AMARO,   IV.   43 
 6—5 

. Ultima conferência 
IVA USREUTA INGLEZ A 

â'  RVA DO BOM RETIRO 
Na Segunda-feira, 29 do corrente ás 7 ho- 

ras da noite. 
Assumplo :   «Os Santos Innocentes.» 
Intervallos d» musica e pastorelas. 

Br. J. Cross. 

Goinpagnie des Messageries 
Maritimes 

O fhagnipco vapor 

mm.omm> 
Esperado de Buenos-Ayros até o dia 31 de 

Dezembro, sahirá para 

Marselha, 
Gênova 

e Nápoles. 
No dia 1* de Janeiro, ás 3 horas da tarde. 

Para fretes, passagens e mais informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade. 

Casa   Garra ux 
fliohit  ftrnandti & Comp. 

Successores 
3tS—     ua   da   Imperatriz— 385 

g.   PAULO 

Póde-se tratar também com os srs. D. 
Calderaro A Comp. 

18—RUA   DIREITA—18 
eompetentemente antorisados por esta agencia 

4—2 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

Ficam suspensas as transferencias de ao- 
çOes deste Banoo, a partir do dia 24 do cor- 
rente até aquelle em que deve começar o pa- 
gamento do 4* dividendo, correspondente ao 
semestre actnal. 

S. Paulo, 20 de Dezembro de 1884 
José Bttarte Rodrigues, 

3_3  Gerente. 

SILVA <ê  COMP. 
Acabam de receber um completo sorti- 

mento de artigos próprios para presentes das 
feitaa 

DO 

Natal, n 
Anuo Bom e 

Rela 
Ponteiras de cerejeiras automáticas, que 

Barrem do cachimbo, para  fumar charuto e 

CIÇolças de vellndo bordadas muito chies, 
carteiras com estojo, próprias para viagem, 
fazendas finas. 

Cigarreiras de couro da Rússia com o re- 
trato da leximia actriz Lucinda. 

Lindas caixas fingindo livros ou álbuns 
com cigarros dourados turcos 

Cachimbos de espuma legitima ; n este ar- 
turo temos especialidade. 

Oiarntos de Havana e Hamburgo em cai- 
xas de 25 e 60 o que ha de melhor  n este 
gênero. . 

Completo sortimento de artigos  para ía- 
mantes. . 

49 A-Bu ât S. B«to-49 A 
S. PAIJI-O 10-3 

Precisa-ee de uma, na rn* da Imperatrii 
B. 87. 

Club Internacional 
A««omt>KjM  Geral  extraor- 

dinária 
Uaveudo o ar. presidente pedido sua de- 

missão, do ordem do ar. vloo-prosidento con- 
vido os srs. sooios a reunirem-se em aosem- 
bléa gorai extraordinária Domingo 28 do cor- 
renteza 0 horas da tarde,aiimdo prooeder-ae 
á eleição para o preenchimento da vaga por 
elle deixada. 

S. Paulo, 22 de Dezembro de 1884. 
Ed. Prates. 

3—2' 1' secretario. 

SITIO A' VENDA 
Q:O00.#)0OO 

Pela quantia aoima vendo-ae um bom ai- 
tio no município da vil Ia de Araraquara a 8 
leguaa de distancia da villa de Jaboticabal, 
5 da freguezia daa Pedras e 3 da do Ribei- 
rftozinho com mil e tantoa alqueires de uber- 
rimaa terras de cultura, porção das quaes li- 
vre de geada próprias para a cultura do café, 
em oujas mattaa se encontram com grande 
abundância aroeira, peroba, balaamo, cedro, 
aobraail, jaoarandà e toda madeira para cons- 
trucçSo. Grande porção de jaboticabeiras e 
muitas outras arvores frucliferas que em seu 
tempo muito abundam em aeus fruetoa, pou- 
pando assim o milho para os porcos, para 
cuja creação é a fazenda muito boa.— 70 
alqueires de excellentes pastagens do capim 
plantado servindo para oreaç&o do gado va- 
cum ou para boas invernadas. jBons pastos 
feiohados ; uns a vallo e outros a cerca de 
madeira de lei, terreiro, mangueira, chi- 
queiro e grande quintal com laranjas, etc. 

A morada está colloeada em logar alto, 
aprazível e muito sadia, constando de uma 
casa de vivenda com bons commodos, paiol, 
casas para despejos, monjollo tocado por 
uma boa água, a qual pelasua abundância 
assim como pela altura offereoe vantagem 
para assentar qualquer machina. Engenho 
para canna e mais bemfeitorias. 

Mais 4 moradas na mesma fazenda com 
casa, monjollo e mais bemfeitorias, pas- 
tos, etc. 

O motivo da venda nSo desagradará ao 
comprador e quem pretender comprar di- 
rija-se pessoalmente ou por carta ao abaixo 
assignado em sua fazenda. 

Freguezia das Pedras, 25 de Setembro de 
1884. 

5—4 Pedro Alves do Valle. 

Société   Générale 
DB 

XRAIVilPORISI   IMIARITI- 
AlIâS   A5   VAUJR 

O PAQUETE 

NCE 
esperado de Buenos-Ayres sahirá no meiado 
de Janeiro de 1885 para 
IMaraelba, 

Gênova e 
IVapolea. 

Serviço direoto e regular. 
Tratamento superior—Preços módicos. 

Para fretes, passagens e mais informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade 

Oasa  Grarranx 
Fischer, Fernandes é. Comp. 

Successores 
35 RUA DA IMPERATRIZ 35 

W.  PACJLO 
Póde-se tratar também com os   srs.   D. 

Calderaro & Comp. 
18, Rua nirelta 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos immigrantos da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil o se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condiçfles mode- 
radas.  

Brotas 
Fugiu da fazenda de SanfAnna a 16 do 

corrente um escravo de nome Marsos, com 
os signaes seguintes: preto, alto, magro, 
pernas finas, o dedo grande do pé direito tor- 
to para dentro ; quem o prender o entregar 
ao abaixo assignado será b ra gratificado, ou 
mesmo o recolher em alguma cadeia fazen- 
do-lhe o devido aviso. 

Brotas,   18 de Dezembro do 1884. 
José Rodrigues Sitnões. 

3-;*) ;  
RISGTSA-SE: deumcommodo para 
rapaz solteiro com pequena mobília. 
Carla neste escriptorio com as iniciae» 
C P. 3-3 

V 
Cassino Paulistano 

De ordem do sr. presidento convido aos 
srs. sócios para uma reunião que terá lugar 
sabbado 29 do corrente, nos salões do Cassi- 
no ás 5 horas da tarde, na casa da rua da 
Estação n. 10, pelo que pede o compareci- 
mento dos srs. «ocioa, visto ter-se de tratur 
de negócios refentes a esta sociedade. 

O secretario, 
Américo Galvão Bueno. 

Iloleslias dc ollios 
O medico oculista dr. Joio Eboli participa 

á sua clientela que   dá consultas  gratuitas, 
para os pobres, todas as quiota-íeiras, das 
ia 9 da manha.                                    30—30 

■tu» cio On-viflof, -**♦  

Socièté   Française «14 Juillet» 
Membre de service pendant le móis de 

Decembre- Mr. Isidore Aron, rua da Impe- 
ratriz n. 43,  casa Grumbach. 

4—3   por me 

"TÜTZ NEBY é CAMPOS 
Continnsm Mm in» sa«a áé «ommiuSe* 

Irn Cimpiati 
TH Rna do General Osório 7H 

Recebam par» dupOr, toaeinhoc, fom«, qaoijot 
uaiflm todo* os gêneros do peii, garantindo rendei 
a dinheiro, • eemprepelo» melhoree preço» que par- 
mittir o meroado, devido i long» pratie* qoa «en- 
t»m «'eate remo de negoeio 

Mu aea ermssem eonsarram grende depoeito de 
eel cal e essae»', eeeia como qoentidede de VI- 
NHOS NACIONABS de diTereee p'oaedeoei« 

COMPRAM CAF^ tod* e qoelqaer parfio. 

Participa-se aos senhores paos que queiram oonQar os seus filhos a esta bem diri- 
gida escola, que acham-se abertas as matrioulas para o novo anuo lectivo, fechando no dia 
31 de Dezembro. 

Para inaoripçSo queiram dirigir-se ao director sr. Fernando Boesohenstein no edificio 
da escola rua Florencio de Abreu das 9 às 3 horas da tarde, isto ô até o dia 24 e depois 
das 10 as 11 horas da manha. 

Abaixo váo publicadas as disposições ultimamente estipuladas pelos novos estatutos da 
sociedade e que dizem respoito á matricula  e mensalidades da Escola. 

Art. 45 Nao se aceitam alumnos de menos de 5 annos nem de mala de 12 annos 
quando estes nao fallem já a lingua allemfi. 

Art. 48 Pessoas estranhas a Sociedade tem de pagar annualmente para cada alumno 
uma matricula de 5$000. 

Os sócios estão isentos desta contribuição. 
Art. 49    As mensalidades sao : 
1/   para os sócios : 

para as classea Y e IV  4$000 
»    »     »     III, II e I 7$000 
»   Selocta  (franoez e   inglez ) 2$000 

para os não sócios : 
para as classes V e IV  5$000 

>    >     >       111, II e I , 9$000 
»   Selecta ( francez e  inglez) 3$000 

Tudo pronumerando. 
Pelo conselho administrativo 
Carlos Woltuittnn. 

6—5 1° secretario. 

2/ 

fraude exposição 
RUA OIí 8. lílíivro IV. Hti RUA OE S. REIVXO IV. SSS 

PARA AS FESTAS 
DE 

MIUiO BOMG H 
Grande   e variado sortimento   dos   mais   úteis  e   elegantes 

presentes como sejam: 

Societá Rocco Piaggio á Filho 
O  MAONIFIOO PAQUKTB  A VAPOR 

HIJMSEtTOI' 
Com soberbas aocommodac1« para passa- 

geiros de todas as claaseí1 .sahira do Riode Ja- 
neiro a 16 de Janeiro próximo futur* para 

lüaraellia. 
Gênova  e 

Nápoles 

Medico a bordo. Illuminaçfio a luz ela». 
trioa. 

Para passageiros e mais informaçSes tra- 
ta-se em S. Paulo com os agentes nesta pro- 
vincia. 
Rrlceola Ueme   A  Rodrlfuea 

RUA  DA QUITANDA   14 E  16 
S. Paulo, 26 de Dezembro de 1884 

nos 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda ne escriptorio do Corrtio 
Paulistano. 

Preço   IfOOO 

Cabidos para roupa e toalhas, simples e 
para bordados. 

Porta-relogios, etagéres, mesa para álbuns, 
porta-chapéos e bengalas, mesinhas para car- 
tões de visita, porta-musioas, porta-cigarros, 
toilü tes, porta-jornaes, jardineiras para flo- 
res com vasos do porceIlana,banquiaho3 para 
os pés, dourados e pretos, alta novidade, 
etc, todos os artigos acima mencionados são 
para bordados ou photographias. 

Lindas cestas para papeis, costuras,guarda- 
napos, chaves, colheres de chá, tricot e cro- 
chet, cestas para talheres, cestas para com- 
pras, cestas para  roupa usada, cestas  para 

roupa de crianças, cestas para compras, ces- 
tas para garrafas, cestas para crianças, bas- 
tidores, velocípedes com e sem cavallo, ca- 
mas universaes de madeira, para crianças, 
ditas de vime, mobílias de vime e de ferro 
para jardins, pyramides de ferro para 19 va- 
sos de flores, lindo sortimento de berços de 
vime e de madeira, cadeiras para crianças, 
cadeiras para jardins de abrir e fechar. 

Prevenimos ao respeitável publico que 
ainda temos um grande e variado sortimento 
de carrinhos para crianças e bone- 
cas, casa sem rival tanto na barateza como 
na boa qualidade ; bem assim como : car- 
ros para doentes para sala e para  passeio. 

Venham ver para crer 
EM  CASA   DE 

Sü»0— 
10—4 

Theatro S. José 
—«»— 

DESPEDIDA   DA   COMPANHIA 

ÚLTIMOS ESPECTACULOS 
COMPANHIA  DRAMÁTICA 

t. 
DO 

Tluatro  Lneinda dt Côrtt 
DIRIQIDA  PELO   ARTISTA 

da qual fazem parte o mesmo artista o  a 
notável primeira actriz portuguesa 

LUCXNDA  TOTADO  QOILBO 
Partindo   a companhia  no dia 8   de   Ja- 

neiro próximo futuro vSo ter lugar 

Os últimos espectaculos n'esta 
capital 

DE 

GRANAIMÍ & COMP. 
APPBOVADO PSU ZLLMA. JUNTA D2 BYBZKNI PUBLICA 

Imperial Drogaria e Pharmacia 
QÉ 

GRANADO^ COMP. 
IMPÜBTADORBS   BXPOSITORES B   F0RIÍSCKDORES 

DA CASA   IMPKRIAL 

1» Roa Primeiro de Março 1S 

Sabbado   ST de Dezembro 

10* E   ULTIMA RECITA   DE  ASSIQNATBEA 

Beneficio do actor 

EUGÊNIO   DE  MAGALHÃES 
INTRANSFERíVEL AINDA QüB CHOVA 

Primeira representação da peça em 5 ac- 
tos, original de A. Dumas Filho (da Acade- 
mia Franceza) traducçSo de L. C. Furtado 
Coelho, intitulada : 

ADamadasCamelias 
Personagens 

Margarida Gautier, d. Lucinda F. Coelho ; 
Nichette, d Sara ; Prudência, d. Margarida 
Lopes ; Nanine, d. Adelina ; Olympia, d. Ju- 
lia de Lima ; Esther, d. Luiza Lopes; 
Anais, d. Stephania ; Armando Dnvai, Eugê- 
nio de Magalhães ; Georges Duval, (Furtado 
Coelho ; Gastão Rienx, Baptista Machado ; 
conde de Ciray, Montedonio ; Gustavo, Mes- 
quita ; ibarao de Varville, Bellido; Gaint 
Gaudens, Joaqaim Ferreira ; doutor, Tei- 
xeira ; um moço de recados. Toga; \* criado. 
Motta. 

Convidados de ambos os sexos, 

O scenario é todo pintado pelo artista 
ROSSI  CLÁUDIO. ^ 

As sconas do 2* e 4* actos sSo novas e pin- 
tadas para esta peça, mobílias, tapeçarias 
completamente novas. As toilettes da actriz 
Lucinda Furtado Coelho dos 1*, 3*, 3* e 6* 
actos foram feitas expressamente para esta 
peça, em Pariz. 

Müe en scene, a capricho, polo artista 
Furtado  Coelho. 

Principia ás 8 1/4 em ponto. 

O resto de bilhetes para o espeotaoulo de 
hoje acha-se á venda na Casa üarraux 
até ás 5 horas da tarde e dessa hora em 
diante na bilheteria do theatro. 

O actor Eugênio |de Magalhães, pede des- 
culpa ás pessoas de sua amizade, por nio 
lhes passar bilhetes para o seu beneficio, em 
conseqüência da falta de tempo, por ter a 
companhia de -retirar-se d'esta capital 
dia 2 de Janeiro próximo. r 

Domingo 

Ultimo   Domingo que  a companhia taaba- 
Iha  n'esta capital 

Ultima representação da peça em 4 actos 

DALILA 
Os bilhetes acham-se desde já á  venda. 

Os srs. a.*sigoantes que desejarem os aeus 
bilhetes para esta recita tem preferencia aos 
mesroos,proourando-og até a 1 hora da tarde 
de hoje, na Casa Sarranx. 

Cetelino da Silva, empresaria. 



OÜKKMO FAÜLlSTAm>-2l da Dasambro aa 1W4 
»i i^mtMLjae 

No 

A-brir-se-lia 
NO   H/Vlklt/VIM»,    VJ    DE   DEZEMOItO 

Somente por pouco tempo 

Salão M Theatro S. José 
• Chamamos  attençao do respeitável pnblioo  para a 

x: IE» o s i ç: 
Única   e  extraordinária de curiosidades orientaes 

Botre ama multidão de objeotos de arte agosto, chamam a attençSo as obras logiti- 
i do oriaota e uniTersaes. Curiosidades de todas aa partes da Terra Santa, feitas de 

madeira de Oliveira, de hebran, balsamo, ébano e nogueira, que tanto tem chamado a at- 
tençSo em todaa as cidades onde tem sido exhibidts, por sen grande mérito artístico. 

GRANDE PERFUMARIA de Constantinopla,—almiacar em pó e natural, e  verda- 
deiro extracto de rosa. 

Artigos de  Joalheria 
Acham-se em exhibiçSo JOIÂS verdadeiramente curiosas, esculpidas  em madeira, mar- 

fim, âmbar, carei; niokel, de milhares de gostos differentes. 

Grande Nalâo Óptico 
Vistaa da Terra Santa, Palestina e todos os seus arredores, Syria, Egjpto, Constan- 

tinopla, o* principaes palácios do sultão da Turquia, a vida d ■ Nosso Senhor Jesus Christo 
e as 14 estações que percorreu em seu trajocto  até  sua morte   no  Calvário. Vistas   das 
Srincipaes operas conhecidas no mundo. Notáveis  vistas do   purgatório  e do inferno.   E 

nalmente. 

Tres mil vistas transparentes 
Solicitamos   a    visita    «le     todos 

Sulfato de Quininade Pelletier 
Chamado dos 3 Cachetn 

&  c Successores ARMET    DE    L1SLE 

Desde a descoberta do Sulfato de Quinina por PIíU.ETIER, esto producto tem mantido a sua reputação de 
hondado e pureza, 8 ;i suu marca é proferida em todos os mercados do mundo, apezar da competência e da 
falsificação. O.s Snrs. AIUICT DI-: I.ISI.E, successores de {'elktier, realisando um novo progresso, hrtroduzem 
o Sulfato de Quinimdd Pellatier em poquema cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muito 
solúveis, .le con-ícrvjiçio iinlHmida,(]Ui> não ^n<luiecem como as pílulas e gragéas.São o especifico certo das 
febras pordlutosas, turciarias epalustres.das dores de cabeça, enxaquecas enevralgias, 
cjota, i hüum i-isnao, as aífecções do fígado e do baço. Na dose de uma ou duas por dia, o Sulfato 
«le QoiaiMU uOtislitueo mais poderoso dos tônicos; excita o appetite, favorece a digestão, combate as transpi- 
ra(;(5es fx.i^otad.i-i.reanima as (orçus o dá ao corpo a energia necessária para resistir ás febres e enfermidades 
inlocdosa-i. Vende-se em frascos de 10, '20, 100, '200, 500 e 1,000 cápsulas, o que permille ao pharmaceutico 
satisfazer   todas   as   prescripções   médicas, •—N 

Cada   cápsula   contém   dez   centigrammas   e    leva   o   nome    Pelletier    impresso    em   preto founw 
D posito fíxcJnsivo, em PARIS, KIGAUD & DUSART, 8, Rua Vivieune, encoutram-se em todas as Pharmaoiaa.^-^ 

;-:.'-I3SS3RHEBEiS£3SEA"^*3rí!3S' 

Ferro Leras 
BMM 

ENTRADA GERAL 500 rs 
Çobra-se a entrada sómeate pelo motivo de nâo Inconunodai* 

o publico com affluencia  demasiado numerosa 

M.Í1110 
A todo o visitante será offerecido um delicado mimo, cujo valor excede   á im portan- 

cia da entrada, 
20   4 M. Kaurt e IM. i%li, proprietários. 

59 BU DE S. iENTO 59 
Os, proprietários da CASA 1NGLEZA tendo resolvido mu- 

dar o seu negocio para atacado exclusivamente, liquidam ao 
PREÇO do CUSTO todos os excellentes artigos em fazendas 
e armarinho de que se compõem o seu sortimento, e pe- 
dem aos seus amigos aproveitem essa única oceasião de 
comprar o que ha de bom a preços eXOep- 
Oionaes  e imriCgt vistos em S.  Paulo 

Não se mandam amostras. Pagamentos avista (19 

39 Rua de 8. Bento 39 

Ádmittldo aa nova pbamacopéa oíBeia] de frança. — Approvado pela Junta ceotraJ de Hygfena do Bntil. 
Este medicamento encerra: Io O Ferro, um dos elementos do sangue; 2o Gs Phosphatos qus «IttrSo na 

composição de nossos ossos; 3o Que é supportado mesmo pelos doentes que não podem tolerai' outra qnalquer 
preparação ferruginosa; 4o Porque não tem acção apruma sobre os dentes ; 5o Porque não provoca prisão d» ventre; 
o0 Porque é claro elimpido como a água mineral natural; 7o Porque se asimila maiS rapidamente do que «aaragéas, 
pilulai e pós. E' recommendado contra o empobrecimento do sangue, anemia, lymphatismo, OefaiU- 
dade, caimbras do estômago, excita o appetite, facilita o desenvolvimento das raparigas 
affectadas de chlorose, faz apparecer e regularisa as regras, suspende as flores brancas, e resfitos M 
sangue a côr vermelha perdida pela moléstia. — Existe sob duas formas: Saíufão e Xarope. 

Deposito em PARIS, 8, RUA VIVIENNE, e nas principaes Pharmaciaa, 

OG- 

EXTRACTO VEGETAL 
Com gemas de ovos. 

EXTMGTO VEGETUL «.. 
EXTRDGTO VEGETAL S-.. 
EITRACTO VEGETAL S... 
EXTRACTO VEGETAL «... 
EITRACTO VEGETAL M... 
EXTRACTO VEGETAL «... 
EITRACTO VEGETAL d*... 
EXTRACTO VEGETAL it-. 
EXTRACTO VEGETAL «... 
EXTRACTO VEGETAL de... 

ROSES 
VIOLETTn 
■USC 
0P0P0IU 
JASMIN 
FOM 
REW MOWI HAT 
HtLIOTMK 
FRAKSIPANE 
TUM-TUM 

ED. PIMAUD, Perfiniiiü 
37, BOOLEVARD DE STRASBOORG, 37 

PARIS 

IVEOI^ S 

Grande   e   explendida   exposição   de  Jóias—a    primeira     que se   reallsa   em    8.    Paulo 

• Uado ,,,..  HYPPOLITO SUPLICY.da volta d* sna viagem A Europa, onde peraorren, examinando «om grande eaidado, as prinaipaes fabrica» da França, Allemanha e Sniua, 
nuo um grande aortimento do qoe ha da maia brilkante, doada a minima jóia de phantaaia até o maia auntoao objeoto de prata, bi-Uhante», parolaa, rabina, aaphirai)  o 
ir   Saia.   aOQ TI da   Saa   mtkn*    amil>l,a      ZratrnAvAa    a   2a   Avmaa /um ■ lisa    a       HiaWnaa».     .     « I._ J! J-      ! _»_     J_     ! _I_- L J.    f  .     r.T.i      «  .      ...nnn    .  analanu «...     .^-:j.  ■— ""í* 2 V "■" ""1 ~~.',7" " -•»7'.—J—■ >•" fu.u».»,» sva u maia «uitoau UUJODIU ua |>ri»i»,   urnonaio», pHroiss, ruoins.  Bapnirai), Ota., Comprando    todo a dinheiro.  O aaa O habilita a vanila* 

fnalqner «Ma. eonvida aea mna amigos, fregoezea e ás eimas.   familiaa a  visitaram a explendida expoaiçSo de jóia» que acaba d« faser em sua casa á RUA DA IMPERATRU, N- 48 aioneiro,     ., .„ o naDUUa a ,m'lm 
afí"^*' T,,.,''■*•• ",,0o,lt,•r,0 neM» expoaiçío  riquíssimos  objeotos  para   maravilhosos presentes da   AMSIO BOM E REIIS. 
Além de variedade de artigos de onro, prata, plaque a  niakel, exhíbirá  Ai vistas  de todos nm enorme sortimento de relógios de todos os metaes e pregos, verdadeiras obras primas da arte 

°9 í.™ p.aií*' q?e
J
m*"^ilIl*ID0 mando í01?.,0." prodnoto» de saas monnmeaUes fabrieM 

por mnito menos de qne entra 

(3*. 4*. ab. • d.)   10—1 

AO RELOGIOMOIISTRO-Frimeirã exposição de joias^e^HB^®^ W^WÊL^tWÚ^^A @ 
INJECTION CADET 

Cora certa ei 3 dias sem outro medicamento 
JPAMIMS — 7. JRauIeimrd itvnnin. V — PAMtiS 

CIGARROS   ÍNDIOS 
De GRIMAULT, e C, phârmaceuticos em Paris 

Approvado pela Janta central de Bygiene do Brazil. 
Basta aspirar a  fumaça  dos Cigarros  índios  para fazer  desappareCerem 

completamente  os mais violentos ataques de ^(fnma, To$ie nervosa, Ronqui- 
dão, Extincção da vox, Nevralgia facial, Ituomnia, e também combater a 2'isica 
laryngea. 
CADA «STOJO LEVA A MARCA DE FABRICA, A FIRMA E O 8EIXO DE GRIMAULT 0 C» 

PARIS, 8. ma Vivienne e nas principaes Pharmacias. 

16,600 RECOMPENSA NACIONAL 16,600 

ELIXIR VINOSO 
A Qalna-Laroche contem todos os 

principies dn quina, tem um gosto muito 
agradável, e é superior aos outros vinhos 
e xaropes de quina; contra o descal- 
mento aos forças e da energia, at affecçües 
do tstomago, as /'cores inteíeradas, etc. 

^fxTFERRUGINOSO 
e a feliz combinaçáo de um sal de ferro 
com a quina. E' recommendado contra 
a pobreza do sangue a chloro-anemia, a» 
éonsequencias do parto, etc. 

Paria, 3a, rua Oroaat, a nas principiai Pharmacias do Mundo. 

#11 laiMltieíes Io? os i 
L L PIVEfíem PARIS 

Mascotte 
PEWTJME   PORTE-BONHirnR 

lorddevtiehiv Lloyd dt Bramin 
Sabida de Santos  para 

Usboa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Bremen 

com escalas pelo 
Rio de Janeiro e Dabla 

O     TAPOR    ALLBMÃO 

Baltimore 
CAPITÃO KESSLER 

esperado no fim do mez, «ahirà no dia 10 de 
Janeiro 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm magníficas acommodações para 
papsagHros de V e 3» classe. 

Rin fretes, passagens e mais informações 
trat ■ ta com os agentes 

ZERRKNNER BULOW & COMP. 
KM 

«ÜA   DO   JOSB'   RICARDO.   2 

Ia S. Pulo,  na Dirilta a. 40 

trahida em 20 do corrente. 
S. Paulo, M de Desembro de 1884. 

O tbezonreiro, 
    Bento JonA Alma Peireirn. 

mm\ A mi 
DE 

ilmonadas gazozas, águas mineraes, xaropes finos e extrnfinos 
FUNDADA EM 1868 

ÚNICA E PRIMEIRA INI0IADORA DA LIMONADA GAZOZA,  EM SOCCOS 
NA 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
E3 3R. "V E! J -A. 

SUPERIOR   DE 

E. M. BOLIDÂIR 
(sem acção díreeta do fogo, so' 

á vapor ) 
Distülaçâo franceza, i vapor 

Espirito rectificado superior e especial para industria nacional 
Bog&to atelonal flnt ehampagai 

E3  lü. 
(Marca 8. Maurício) 

S?.ÇJ[f5!t5 - Rua ^inte e fiioco de Marco --Í5 
trahida em ^decorrente.  « '•   «am/^^fc—«« - -. «■        * 

Eitracto de Corylopsis do Japão | 

PERFU«flES EXQUISITOS : 
Bauqnet Zamora — Annna dn  Bengala 

Cydonia de Chine 
Stepbania dAnstrali* 

• —- Hellotrope blonc—GardEaia 
{■••■^■•t *• l'Anilti*—Whlte R/JSO oi Kezanlik— PoU/lor orlaatal 

Brisa de Nlo« — Bouquet de Reina dea Préa,'eto. 

ESSÊNCIAS COfiCENTRÃisEií) QÜALIOAOE EXTRA 

ll|iiii>ll Ml ftfjmm fsrlMarlaS! k-^i^^^i. kfftuMtMi it ■* AMariai» 

Ao Co minerei o 
O abaixo amignado tendo di8«ol»ido aroi- 

garelmepte com sen irmão Sabiao José Pon- 
te* • sociedade que nesta praça gyrava sob a 
flrma de—Pontes db Irnxno, ficando a sen 
cargo o actiTo e pa«si?o da mesma, faz pu- 
blico qne a referida flrma desde já entra era 
liquidação. 

Ouírosim faj sciente a sens amigos e fre- 
gnezes que de 1* da Janeiro próximo faturo 
em diante, continuará com o mesmo ramo de 
negeeio da flrma dissolvida e em liqaidaçtu. 
sob ontra flrma qoe organisarà, do que fará 
as devidas commDnicaçõea. 

S. Panlo, 24 de Desembro de 1884. 
3—8 Joti JacyfOho Pontes. 

S,   PAULO—TELEPHONE N. 79 

N. B.—E. M. Bolidair tem a honra de convidar ao respeitarei onblico   ia A\mKmM.. 
âne

,"^™iL,mpr8Ma * !,Írem 2*" 0 ^ e-tebelecimentoTra^  Lonídi £fÍ££ 
qnes. também a vapor, do mais  novo systema. em qualquer diTrtüT^SrlP^ 

Officina de machinas, caldeireiras de ferro 
e cobre 

Machmas e o. competentes accessorioa para qualquer ramo da iádiutria. 

J. ABBENZ S G. 
m 0Q IMTTWHO-CAIXi  tt-^. fàSu****^* 


